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Taxonomia
Carnivora, Mustelidae

Ocorrência
Residente – Res

Categoria
POUCO PREOCUPANTE – LC
Fundamentação: A população nacional apresenta uma 
distribuição generalizada, mas desconhece-se o tamanho 
populacional. Sendo uma espécie elusiva, sem monitorizações 
regulares, mas cujos registos conhecidos demonstram a 
ocorrência de flutuações extremas, torna-se difícil detetar  
um eventual declínio populacional. Não é, contudo, expectável 
que este, a ter ocorrido, seja significativo, apesar do conjunto 
de ameaças plausíveis para a espécie não devem ser 
negligenciadas.

Distribuição
Global: Vasta distribuição Holártica, circumboreal, estando 
presente na América do Norte, em toda a Ásia boreal e central 
(incluindo o Japão), em todo o continente Europeu e no Magrebe. 
Foi introduzida em várias ilhas mediterrânicas e atlânticas  
e em alguns locais distantes da sua distribuição nativa, como  
a Austrália, a Nova Zelândia, e São Tomé e Príncipe.
Portugal: Presença generalizada de norte a sul do país, mas com 
aparentes descontinuidades geográficas (Bencatel et al. 2018).  
A atual Área de Ocupação da espécie, baseada nos registos desde 
2011, é de apenas 260 km2; suspeita-se que este valor esteja muito 
subestimado e mascarado por flutuações populacionais extremas. 
A espécie foi introduzida no arquipélago dos Açores (Mathias et al.  
1998) e dados genéticos sugerem que a introdução poderá não 
ter tido origem no continente nacional, mas sim nas ilhas Baleares 
(Rodrigues et al. 2017).

População e Tendência
População: O reduzido número de registos confirmados desde 
2011, e a ausência de estudos direcionados para a espécie, não 
permitem estimar o tamanho populacional; contudo, a evolução 
do número de atropelamentos desde 2012 (LIFELINES 2022), 
confirma o padrão de flutuações extremas que já tinha sido 

observado por Santos-Reis (1989 – 2 a 19 indivíduos em 100 ha  
ao longo de três anos). Esta dinâmica, com alternância de quase 
extinção e recolonização local, e a ausência de programas de 
monitorização, dificulta a deteção de um eventual declínio que 
poderia explicar as descontinuidades geográficas observadas, 
embora estas possam ser também apenas pseudo-ausências  
(p. ex. Domínguez et al. 2018). Contudo, as evidências sugerem  
que as populações do nordeste da Península Ibérica encontram-se 
em regressão e esta presunção não deve ser ignorada (Palazón 
2012). A doninha atinge a maturidade sexual aos 3 ou 4 meses  
de idade (Delattre 1987) e tem uma longevidade ecológica de  
cerca de 3 anos (King & Powell 2006), pelo que o tempo geracional 
estimado é de 1,7 anos.
Tendência: Estável/Declínio suspeitado. 

Habitat e Ecologia
Considerada uma espécie de elevada plasticidade em termos 
de requisitos ecológicos, ocorre em diversos tipos de habitats, 
estando a sua presença dependente da abundância das presas 
preferenciais. Evita meios abertos, onde o risco de predação 
por predadores alados é elevado (Korpimäki & Norrdahl 1989), 
e usa as estruturas lineares da paisagem como corredores 
de movimento, das quais raramente se afasta mais de 5 m 
(Macdonald et al. 2004), sejam muros de pedra solta, vegetação 

Mustela nivalis (Linnaeus 1766)
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Mustela nivalis • Doninha

ripícola, sebes, bermas de campos agrícolas ou estradas, 
particularmente quando a matriz paisagística tem escassa 
cobertura vegetal (Mougeot et al. 2020). O elevado dimorfismo 
sexual que caracteriza a espécie traduz-se na forma como usa 
o habitat e as presas disponíveis. Santos-Reis (1989) evidenciou 
que as fêmeas tiram partido do ambiente subterrâneo (p. ex. 
galerias de pequenos roedores) para deslocação e repouso,  
e os machos, significativamente maiores, consomem com maior 
frequência o coelho-ibérico e repousam em ninhos de ratazanas. 
Solitária, e com uma atividade polifásica, apresenta um sistema 
territorial intra e intersexual muito marcado e uma elevada 
correlação entre a densidade populacional e a abundância de 
roedores; a par de uma elevada variabilidade nas dimensões 
corporais, observou-se ainda uma grande variação na dimensão 
das áreas vitais: 0,01 a 0,43 km2 (Santos-Reis 1989).

Fatores de Ameaça
A doninha é suscetível a uma combinação de vários fatores, 
como a conversão e degradação dos ecossistemas, devido à 
intensificação da agricultura, com consequências na qualidade 
do habitat e diminuição de presas, e a mortalidade direta por 
atropelamento nas estradas. Outros fatores, ainda que se 
desconheça o seu impacto, são o parasitismo pelo nemátode 
Skrjabingylus nasicola, que causa lesões cranianas e pressão 
no cérebro, sendo responsável pela morte de muitos indivíduos 
(King 1977) e cuja presença em Portugal foi confirmada (Santos-
Reis 1989), e o envenenamento acidental com rodenticidas 
(Elmeros et al. 2011). As alterações climáticas são outro fator 
não negligenciável, sobretudo pelo impacto que poderão ter nas 
presas (Santoro et al. 2017).

Medidas de Conservação
Aumentar o conhecimento sobre a espécie, estimando o 
tamanho populacional e a área de ocupação, e investigando as 
descontinuidades geográficas observadas, é uma das principais 
medidas de conservação, a par do fomento do restauro e 
expansão das estruturas paisagísticas lineares. Acresce ainda 
a necessidade de obter dados de base para informar estudos 
futuros sobre eventuais impactos de parasitas e outros agentes 
patogénicos, e de implementar medidas de minimização do 
impacto das estradas.
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Legenda do Mapa
Ocorrências confirmadas de doninha Mustela nivalis em Portugal Continental nos 
períodos entre 1990 e 2004 e entre 2005 e 2021


